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RESUMO 
Objetivo foi identificar um substrato de fácil obtenção no baixo Xingu que proporcione germinação de sementes e vigor de plântulas de pau-cravo (Dicypellium caryophyllaceum). A espécie possui frutificação anual, baixa taxa germinação que é lenta e uma porcentagem significativa se degrada ao longo do processo. A coleta das sementes foi realizada em áreas de fazendas no Polo I em Senador José Pórfiro, se coletou 200 frutos maduros, despolpados para limpeza das sementes e 50 delas passaram por desinfestação superficial e todas foram escarificadas para quebra de dormência. Os tratamentos foram feitos com misturas de farinha de osso, areia, vermiculita, solo da área de ocorrência da cultura, esterco bovino curtido e casca de arroz carbonizada. Perfazendo sete tratamento (T1, T2, T3, T4, T5, T6 e T7), com experimento em DIC. Avaliação das sementes e tecidos acorreu após 90 dias de semeio as sementes foram avaliadas a percentagem de germinação, dormência e degradação (degradação sem incidência de organismos (%), com incidência de larva (%) e com incidência de fungos), observação por microscopia óptica (objetiva de 40x) fungos de ocorrência em órgãos e tecidos da espécie. Foi observado que os Tratamento T1, T2 e T3 foram os únicos a apresentar germinação, com destaque a T1 e T2 por menor ocorrência de fatores degradantes para as sementes. Novos estudos são importantes para aumentar a resistência das sementes a degradação são importantes, devido a necessidade de preservação da espécie ameaçada de extinção. 
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1. INTRODUÇÃO
O Dicypellium caryophyllaceum (Mart.) Nees & Mart. é uma espécie da família Lauraceae, do gênero Dicipélio (Forzza, Silva, Dalcin. 2024). Conhecido vulgarmente com “cravo do maranhão” ou “pau -cravo” foi considerado no período de exploração da e	spécieno Brasil Colônia, como uma “Especiaria da Amazônia” ou “Droga do Sertão”, era considerada uma árvore aromática, medicinal e explorado para uso madeireiro o que quase levou esta espécie à extinção, sendo atualmente encontrada apenas em pequenas áreas (CNCFlora 2020). Possui grande importância cultural na área alimentícia entre outros usos por populações tradicionais. 
Estudos no sentido de aumentar o número de indivíduos de D. caryophyllaceum auxiliam na conservação da espécie, devido a necessidade de aumento na distribuição destes indivíduos em novas área incluindo nas de proteção, neste sentido as pesquisas sobre métodos de germinação de sementes auxiliam como ferramenta na proteção da espécie. 
As escolhas relacionadas a produção de mudas no viveiro, como o substrato que que influência significativamente no desenvolvimento do sistema radicular das plantas e ao fertilizante que garante o estado nutricional e equilíbrio fisiológico da muda podem influenciar na mortalidade variando de 15 a 20% até os sete primeiros anos após implantação das mudas em campo. Os reflexos dessas escolhas podem ser observados no desenvolvimento inicial das plântulas e mudas por parâmetros morfo-anatômicos (Caldeira et al., 2011). As sementes podem influenciar diretamente no vigor das plantas produzidas. 
As sementes de pau-cravo possuem baixa taxa germinação que é lenta com média de 90 dias após o semeio e muitas vezes com plântulas não vigorosas, estas são as limitações mais recorrentes, seguida de degradação por ocorrência de fungos e ataque de insetos, muitas delas se degradando ao longo do processo. Deste modo o objetivo foi identificar um substrato de fácil obtenção no baixo Xingu que proporcione germinação de sementes e vigor de plântulas de pau-cravo [Dicypellium caryophyllaceum (Mart.) Nees & Mart.]. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Área de coleta das sementes  
Foi realizada primeiramente a busca de exemplares com auxílio de mateiro, para identificar e selecionar matrizes para coleta de sementes. A busca foi realizada em áreas de fazendas no Polo I do município de Senador José Pórfiro, onde se coletou 200 frutos maduros de pau-cravo [Dicypellium caryophyllaceum (Mart.) Nees & Mart.] para obtenção das sementes foram coletados nos meses de março e abril, período chuvoso amazônico, único período de frutificação da espécie na região no ano. 
Semeio e substratos 
Os frutos foram despolpados para limpeza das sementes e 50 delas passaram por desinfestação superficial em álcool 70% por um minuto, hipoclorito de sódio 2% por um minuto e em seguida lavado em água corrente. e todas foram escarificadas para quebra de dormência por meio físico.  
Foi utilizado matéria orgânica de propriedades locais: casca de arroz carbonizada; osso bovino, carbonizado, triturado e peneirado; esterco bovino curtido segundo a ABNT NBR 13591/1996. E solo oriundo de área de ocorrência de árvores de pau-cravo. O ensaio foi conduzido em viveiro provisório a sombra. Em delineamento inteiramente casualizado (DIC). 
Quadro 1- Substratos, recipientes e números de sementes nos diferentes tratamentos com seus respectivos tratamentos de sementes 
	Tratamentos 
	Tratamento da Semente 
	Substrato 
	Recipiente 
	Número de semente 

	T1 
	Desinfecção superficial e Escarificada 
	50% vermiculita fina e 50% areia lavada 
	bandejas de 30 x 22 cm 
	50 

	T2 
	Escarificada 
	50% vermiculita fina e 50% areia lavada 
	
	50 

	T3 
	
	Controle - 100% solo da área de ocorrência da cultura 
	Tubetes de 240 ml 
	20 

	T4 
	
	80 % solo da área de ocorrência da cultura, 15 % casca de arroz e 5% de farinha de osso 
	
	20 

	T5 
	
	80 % solo da área de ocorrência da cultura, 15 % esterco bovino e 5% de farinha de osso 
	
	20 

	T6 
	
	80 % solo da área de ocorrência da cultura, 10 % esterco bovino e 5% de casca de arroz e 5% de farinha de osso 
	
	20 

	T7 
	
	80 % solo da área de ocorrência 
	
	20 

	
	
	da cultura, 10 % esterco bovino e 10% de casca de arroz  
	
	


Fonte: Autores, 2025. 
 
Avaliação das sementes 
Após 90 dias de semeio as sementes foram avaliadas quanto a germinação (%), dormência (%) e degradação (%). Também foi avaliada quanto a degradação foi avaliada a degradação sem incidência de organismos (%), com incidência de larva (%) e com incidência de fungos (%). Os fungos de ocorrência na espécie foram identificados em diferentes órgão e tecidos em sua maioria no fuste e nas folhas, por identificação com lâmina de cortes histológicos e observado em microscopia óptica com objetiva de 40x. (Alfenas, Mafia. 2007). 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As sementes de pau-cravo (Dicypellium caryophyllaceum) apresentaram baixa germinação, em todos os substratos após 90 dias do semeio, com maior percentagem de sementes germinadas ou dormentes após esse período ocorrendo nos tratamentos T1 (sem desinfecção superficial) e T2 (com desinfecção superficial) ambas com areia lavada e vermiculita na proporção 1:1. como observado na Tabela 1. As sementes não germinadas ou em dormência se degradaram ao longo dos 90 dias após semeio. 
A avaliação da qualidade fisiológica de sementes pela germinação e vigor é influenciada pela exigência específica de substrato para cada espécie as induzindo a expressar seu potencial máximo no desenvolvimento das plântulas. Quando a germinação é conduzida sob condições ideais de substratos que favorecem o desenvolvimento das raízes, friáveis, leves, com retenção de água em volumes ideias e fértil a manutenção da futura muda, a escolha dos substratos são ditos mais adequados (Lopes, Pereira, Martins Filho. 2005). No entanto, mesmo com todos estes 


fatores levados em consideração nos substratos testado na germinação do pau-cravo ocorreram muitas perdas por degradação das sementes, demonstrado a necessidade de. 

 	 
Tabela 1 - Germinação de sementes de Dicypellium caryophyllaceum (%), sementes germinadas e dormentes (%). Avaliadas 90 dias após semeadas. 
	Tratamento 
	Sementes (%) 

	
		Germinação 	Dormente 

	T1 
		8 	36 

	T2 
		12 	30 

	T3 
		0 	0 

	T4 
	0 
	0 

	T5 
	5 
	0 

	T6 
	0 
	5 

	T7 
	0 
	5 


Fonte: Autores, 2025. 


Nas sementes degradadas foram observadas três condições, a primeira foi a degradação sem ocorrência de pragas aparentes como colonização fúngica e insetos, os tratamentos com menores perdas em percentagens foram T4 e T5. A segunda condição observada são sementes degradadas com ocorrência de larva a menores percentagens obtidas nos tratamentos T3 e T5. A terceira condição está relacionada a degradação por incidência de fungos, nesta a percentagem de perda foram menores nos tratamentos T1 e T2, quando observado a soma de todos os fatores responsáveis pela degradação das sementes os tratamentos com menores perdas foram T1 e T2, como demonstrado na Tabela 2.  
A condição fitossanitária das sementes é um fator importantes na propagação de espécies nativas, pois a ocorrência de doenças pode comprometer atributos de qualidade da muda e pode atuar como agente de disseminação de doenças em campo causando problemas de sanidade das plântulas malformadas quando ainda for possível a germinação (Krzyzanowski et al., 2018; Nóbrega, Nascimento. 2020). Quando observado apenas a degradação em solo de ocorrência da espécie no tratamento T3 as perdas por incidência de organismos chegaram a 60 %. Demostrando a importância dos cuidados sanitários para condução do pau-cravo. 
 

Tabela 2 - Sementes de Dicypellium caryophyllaceum, degradadas sem ocorrência aparente de organismos, degredadas com incidência de larvas, degradadas com incidência com incidência de fungos e total de sementes degradadas por tratamento em percentagem (%). Avaliadas 90 dias após semeadas. 
	Tratamento 
	
	Sementes degradada (%) 
	

	
	Sem organismos 
	Incidência de larvas 	Incidência de fungos 
	Total  

	T1 
	44
	12
	0
	56

	T2 
	38
	20
	0
	58

	T3 
	40
	15
	45
	100

	T4 
	30
	20
	50
	100

	T5 
	30
	5
	60
	95

	T6 
	45
	10
	40
	95

	T7 
	60
	10
	25
	95


Fonte: Autores, 2025. 
 
Foi observada a incidência de vários organismos fúngicos em diferentes tecidos vegetais, com presença de muitos micélios nas sementes, porém devido ao nível elevado de degradação das sementes aos 90 dias após o semeio não foi possível realizar a identificação dos fungos. No entanto, em folhas e madeira do fuste foram encontrados, organismos dos gêneros 
Cercóspora, Alternaria, Beltrania, Septoria, Lasiodiplodia e Colletotrichum, os tecidos lesionados podem ser observados no Quadro 1. 
É provável que os organismos encontrados nas folhas e fustes do pau-cravo possam ocorrer nas sementes degradas, o manejo fitossanitário das sementes são importantes para reduzir a perda, os métodos mais utilizados são com uso de Hipoclorito de sódio, Álcool 70%, fungicidas comerciais (benzimidazol, estrobilurina, pirazol, fenilpiridinilamina, triazol, neonicotinoide, avermectina, antranilamida, metilcarbamato de benzofuranila e metilcarbamato de oxina), choque térmico, radiações, agentes antagonistasao, extratos vegetais e óleos essenciais (PARISI et al., 2019). Os tratamentos T1 e T2, ofereceram baixa degradação demonstrado que são promissores para esse parâmetro, entretanto, é necessário estudo para identificar um modo de controle pra as demais perdas no tratamento. 




Quadro 2 - Gênero fúngicos identificados morfologicamente em tecidos de folhas e madeira de pau-cravo [Dicypellium caryophyllaceum (Mart.) Nees & Mart.], por microscopia óptica (objetiva de 40 x). (A) manchas foliares na face adaxial das folhas;(B) manchas foliares na face abaxial das folhas;(C) tecido vegetal do fuste com estrutura de Colletotrichum sp. 
	Órgão vegetal 
	Gênero Fúngico 
	Imagens dos tecidos 

	Folhas juvenis 
Folhas senescentes 
Fuste 
	Cercospora sp. 
	 

	
	Alternaria sp.  
	

	
	Beltrania sp. 
	

	
	Septoria spp.  
	

	
	Lasiodiplodia sp. 
	

	
	Colletotrichum sp. 
	


Fonte: Autores, 2025. 
 
 
A germinação além de lenta na espécie é muito irregular, aos 90 dias após o semeio foi observado no experimento sementes degradadas, germinadas e plântulas como degradadas em 
diferentes tratamentos, como observado na Figura 1. As sementes pós-colheita dos frutos podem iniciar processos enzimáticos que envolvem a sua deterioração por conjunto de alterações progressivas e irreversíveis que as degradam, ao longo do tempo, culminando na perda do poder germinativo (POPINIGIS, 1977). Deste modo, há a necessidade da compreensão da conservação adequada até o momento do tratamento da semente para o semeio. Assim podendo reduzir perdas de vigor na germinação e/ou degradação. Essa ação fisiológica pode ser uma das responsáveis pela desuniformidade na germinação das sementes de pau-cravo. 
 












Figura 1 - Pau-cravo (Dicypellium caryophyllaceum), (A) plântula aos 90 dias após o semeio da semente tratamento T5;(B) semente germinada após 90 dias de semeio tratamento T1;(C) semente 
degradada sem incidência de insetos e micro-organismos aos 90 dias após o semeio do tratamento T3. Demonstrado a desuniformidade das sementes após 90 dias de semeio. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As sementes de Pau-cravo (Dicypellium caryophyllaceum), possuem baixa taxa de germinação, lenta e desuniforme, diversos fatores podem gerar a degradação das sementes. No entanto se observou que ocorreu germinação mesmo com todas as adversidades nos tratamentos T1, T2 e T3, para T1 e T2 o destaque para menor perda de semente por degradação. Novos estudos são importantes para aumentar a resistência das sementes a degradação são importantes, devido a necessidade de preservação da espécie ameaçada de extinção.  
 	 
REFERÊNCIAS  
ALFENAS, A.C.; MAFIA, R.G. 2007. Métodos em fitopatologia. Viçosa. Editora. UFV. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT NBR 13591. 1996. Compostagem. Rio de Janeiro.
CALDEIRA, M.V.W.; WENDLING, I.; PENCHEL, R.M.; GONÇALVES, E. O.; KRATZ, D.; TRAZZI, P.A. 2011. Propriedades de substratos para produção de mudas florestais: Contexto e perspectivas da área florestal no Brasil. Visconde do Rio Branco: Suprema, v. 1, p. 142-160. 


CNCFLORA. 2020. Dicypellium caryophyllaceum na Lista Vermelha da flora brasileira versão 2012.2. Centro Nacional de Conservação da Flora. 
KRZYZANOWSKI, F. C.; FRANÇA-NETO, J. DE B.; HENNING, A. A. 2018. A alta qualidade da semente de soja: fator importante para a produção da cultura. Circular Técnica, n. 136, p. 1-24.
LOPES, J.C; PEREIRA, M.D; MARTINS FILHO, S. 2005.Germinação de sementes de Cubiu em diferentes substratos e temperaturas. Revista Brasileira de Sementes, v. 27; p. 146-150.
NÓBREGA, J. S.; NASCIMENTO, L. C. 2020.Seed sanity and its influence on the control of phytopatogens. Research, Society and Development, [S. l.], v. 9, n. 10, p. e649108101, PARISI, 

	 	
	 	
	 	
image7.jpg




image8.jpg




image3.png




image4.jpg




image5.png




image6.png




image7.jpeg




image8.png




image1.jpg




image2.jpg




image9.png
SIMPOSIO

DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CIENCIAS AMBIENTAIS NA AMAZONIA





image10.png
Realizagao




image1.png
Realizagao




image20.jpg




image12.png




image13.png




image14.jpg




image15.jpg




image30.png




image11.jpg




image4.png




image5.jpg




image6.jpg




